
135S*
 0

12
 .

 M
AT

O
S,

 M
. 

J.
 —

 “
Pa

is
ag

en
s 

U
rb

an
as

 d
e 

M
on

ta
nh

a”
 in

 S
te

lla
e*

 R
ev

is
ta

 d
e 

A
rt

e 
. 

D
os

si
er

 M
M

* 
. 

U
BI

 .
 2

02
0 

. 
IS

SN
 2

18
4-

20
00

 —
 h

tt
p:

//
oj

s.
la

bc
om

-i
fp

.u
bi

.p
t/

in
de

x.
ph

p/
st

el
la

e 

Introduzindo os Alpes – Paradigma da Montanha Europeia

A partir do século XVIII, os Alpes, centrais desde então na inovação 
em diversas áreas científicas (geografia, ciências naturais, antropolo-
gia, ecologia, …), estabelecem-se como paradigma da montanha, gé-
nese do conceito de “paisagem de montanha” e arquétipo da catego-
ria estética do sublime. O mito alpino surge associado às sociedades 
rurais dos Alpes idealizadas à imagem da Idade de Ouro (Reichler, 
2002). Paralelamente, a paisagem de montanha inaugura o olhar mo-
derno sobre a paisagem (Berque, 1995; Roger, 1997; Schama, 1999).

Atualmente, os Alpes mantêm um papel fundamental na cul-
tura europeia, nomeadamente como modelo associado a virtu-
des sociais, estéticas, ecológicas. No entanto, este ecossistema 
frágil, que permanece génese de inovação em diversos campos, 
tem vindo a transformar-se numa região urbanizada, caracte-
rizada hoje pela multiculturalidade, onde a tradição ombreia 
com estilos de vida hipermodernos.
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1. Alpes e Paisagem

Os Alpes como modelo de representação pictórica estão associa-
dos à reprodução de um ideal paisagístico e social romântico, reve-
lando-se, desde a sua “descoberta”, no trabalho de escritores como 
Jean-Jacques Rousseau (Julie ou la Nouvelle Heloïse, 1761) e Horace-
-Bénédict de Saussure (Voyages dans les Alpes, 1779), bem como de 
pintores como Caspar Wolf, William Turner ou John Ruskin.

No campo das intervenções paisagísticas e urbanas, a ascen-
dência da paisagem alpina também se tem vindo a afirmar, sen-
do a evolução da cidade alpina de Merano e dos seus jardins, 
em continuidade com o meio natural, um exemplo paradigmá-
tico deste fenómeno.

Da paisagem alpina deverá ainda salientar-se, ao longo dos últimos 
séculos, a relevância para a arquitetura alpina dita “erudita”.

2. Alpes, Paisagem e Arquitetura

Em contexto de montanha, a topografia expõe os objetos construí-
dos e a paisagem impõe-se, omnipresente no horizonte, sendo que a 
arquitetura detém o poder de enaltecer o simbolismo e sedução da 
paisagem de montanha, mas também de os neutralizar. Foi com esta 
inexorabilidade que a arquitetura alpina teve de lidar desde cedo, as-
sumindo-se os Alpes como laboratório experimental da arquitetura 
(Lyon-Caen, 2003) e de novas abordagens à paisagem (Debarbieux, 
2005), também graças à sua localização geográfico-cultural central na 
Europa. 

Os arquitetos modernos desempenharam um papel preponde-
rante nesta afirmação dos Alpes no campo da construção, assu-
mindo diversas posturas consoante a sua formação e influências.

Enquanto a tendência dos modernos germânicos se caracterizava por 
uma nova relação arquitetura-paisagem – a arquitetura como “máqui-
na moderna” que reorganiza a perceção da paisagem envolvente (Rei-
chlin, 1998) – a abordagem francesa, tendo inicialmente como figura 
de proa Henry-Jacques Le Même, investia, por uma lado, na adapta-
ção da arquitetura vernacular a uma cultura urbana - o “novo chalet” 
- , por outro, nos sanatórios modernos, apelidados de “navios de cru-
zeiro na montanha” devido à sua dimensão e impacto na paisagem 
outrora intocada.

No entanto, a transformação mais revolucionária da paisagem 
alpina será protagonizada pela criação de cidades de raiz na alta 
montanha - as “cidades de ski”. Embora a primeira realização 
deste tipo, Sestriere, date dos anos 1930 e seja italiana, serão os 
franceses a construí-las nos Alpes em grande escala, no perío-
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do designado como Trente glorieuses, associadas a relevantes 
inovações nos campos da engenharia, da arquitetura e do urba-
nismo. 

Os anos 1970 vêm alterar o paradigma, acompanhados da crise eco-
nómica a par de preocupações ambientais crescentes, assim como do 
sentimento da urgência de preservação das identidades locais. Surge 
então o pastiche do chalet, mas também uma vaga de aproximações 
criativas à arquitetura, em que as palavras de ordem são: sustentabili-
dade, participação cívica e inovação combinada com tradição. 
Desde finais do século XX, a procura de novas autenticidades alpinas 
foi gerando diferentes abordagens, influenciadas pelo contexto his-
tórico-cultural, bem como pela valorização da paisagem e tradições 
locais. Com frequência, os arquitetos trabalham na sua região, identi-
ficando-se particularidades morfo-tipológicas originais na arquitetura 
de alguns territórios (Norberg-Schulz, 1997; Matos, 2011).
Na Itália alpina poderão destacar-se duas abordagens distintas:  a do 
Piemonte e Vale d’Aosta em oposição à do Alto Adige/Tirol do Sul. A 
primeira, marcadamente latina e protagonizada por arquitetos forma-
dos no Politécnico de Turim, caracteriza-se pela reinterpretação da 
tradição e uso de referências históricas e técnicas locais (De Rossi, 
2005). A segunda, de influência germânica, é estrategicamente produ-
zida para servir a promoção da região e da sua identidade, refletindo 
preocupações sociais e ecológicas.

Na Áustria, a arquitetura do Tirol, institucional e gerada essen-
cialmente na Escola de Innsbruck, distingue-se da provocação 
arquitetónica da região do Vorarlberg (Kapfinger, 2003). Os Vo-
rarlberger Baukünstler, construtores locais, desde há décadas 
que promovem o direito a realizarem com autonomia as suas 
construções, revelando este fenómeno a forte autonomia e iden-
tidade da região. A sua arquitetura, frequentemente fruto de 
processos participativos, recusa o formalismo, caracterizando-
-se pela inovação combinada com tradições construtivas locais 
e preocupações ecológicas.

O purismo germânico de Grisões e a tendenza do Tessino espelham 
as fortes identidades regionais e tensões internas que encontramos na 
Suíça. Enquanto na arquitetura de Grisões se destacam as formas pu-
ras e abstratas - racionalização dos tipos arquitetónicos locais - como 
contraponto da paisagem natural, no Tessino a herança italiana marca 
presença através de um grupo de arquitetos, do qual fazem parte Ma-
rio Botta e Aurelio Galfetti, influenciados pelos modernos, pelo regio-
nalismo italiano e pelo arquiteto americano Louis Kahn, mas também 
pelos materiais e densidade da arquitetura local. Estes arquitetos con-
sideram o lugar como valor essencial, estabelecendo as suas criações 
uma forte relação com a paisagem de montanha natural mas também 
com o contexto urbano - o que leva à cidade na montanha.
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3. A Cidade na Montanha

A ideia da montanha tal como a conhecemos é uma invenção nasci-
da na cidade, personificando aquela, durante séculos, a antítese da 
cultura urbana. Nas gravuras de Matthäus Merian representando 
cidades alpinas, é bem visível esta separação física, aparecendo as 
montanhas como cenário natural dos burgos concentrados no inte-
rior de cercas muralhadas. 

Antes de surgir o interesse pela montanha propriamente dita, 
foram as cidades alpinas que atraíram humanistas, artistas, 
comerciantes e personalidades em busca das curas termais. 
Jean-Jacques Rousseau (1999) altera o modo de considerar es-
tes elementos. Em Les confessions, desloca-se frequentemente 
da montanha selvagem à cidade civilizada, admirando as duas 
paisagens em relação uma com a outra, estabelecendo um câ-
none para o modo de olhar e representar em conjunto estes 
dois elementos. 

No início do séc. XVIII os viajantes ingleses seguem a moda do 
Grand Tour, procurando os Alpes, atraídos pelas suas paisagens, 
estabelecendo a génese do turismo de montanha do século XIX. Ar-
tistas, escritores, homens cultos e burgueses procuram paisagens su-
blimes e uma sociedade idealizada, ao mesmo tempo que as cidades 
tiram proveito desta tendência, promovendo a sua imagem associada 
à figura da montanha. A cidade como parte inseparável da sua en-
volvente natural é veiculada por meio de objetos iconográficos, di-
fundidos para promover a indústria do lazer e do turismo de saúde. 
Ela passa a apresentar-se como detentora de uma identidade única, 
ligada à qualidade de vida.

A partir da Revolução Industrial, algumas cidades centrali-
zam a exploração dos recursos da montanha para a indústria. 
Esta exploração, conjuntamente com a construção de infraes-
truturas de transportes, representa uma nova ameaça para o 
meio montanhesco. Ainda assim, no início do século XX, sur-
ge um manifesto marcante, baseado na crença da montanha 
− mais especificamente dos Alpes − como território detentor 
de uma força inspiradora para uma sociedade ideal. É a obra 
Arquitetura Alpina (Alpine Architektur), da autoria de Bruno 
Taut, propondo uma utopia construtiva e social inspirada na 
montanha (2004, Taut et al.).

A distinção cidade/natureza − ou cidade/montanha – perde objeti-
vidade no contexto trans-industrial. As fronteiras físicas, simbóli-
cas ou sociais entre estes universos, dantes opostos, dissolvem-se e 
transformam-se; novas formas híbridas nascem. No entanto, cidade 
e montanha persistem, embora assumindo novas relações comple-
xas, sendo por isso necessário adotar modelos de desenvolvimento 
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territorial inovadores, integrando as duas realidades. 
Se as diferenças culturais justificam posturas distintas, de um modo 
geral o planeamento territorial das cidades alpinas observadas vai 
no sentido da aplicação de boas práticas, nomeadamente:

· A constituição de redes de cidades e de estruturas territoriais 
polinucleares;
· O empenho na densificação e multifuncionalidade das áreas 
consolidadas, combatendo a urbanização difusa;
· A importância atribuída à paisagem natural e cultural, atual-
mente não encarada como algo intocável mas antes como par-
te dinâmica de um desenvolvimento equilibrado;
· A tomada de medidas para um desenvolvimento sustentável 
do território, integrando cidade e montanha, baseado nos con-
ceitos de ecologia, identidade e urbanidade e envolvendo a po-
pulação;
· A utilização da arquitetura contemporânea de produção local 
como veículo de promoção das cidades.
De que modo estas boas práticas poderão ser úteis na aborda-
gem a outras cidades de montanha, incluindo a Covilhã, refor-
çando um desenvolvimento sustentável?

4. A Covilhã e a Serra

A Serra da Estrela será território por explorar cientificamente até 
bem mais tarde do que os Alpes ou outras grandes montanhas eu-
ropeias. Tal como noutros países, embora tardiamente, o paradigma 
alpino foi sendo absorvido e associado às nossas montanhas sob di-
versos aspetos. No entanto, descurou-se o seu valor estético e paisa-
gístico, o que se revela na inexistência de obras pictóricas dignas de 
nota, durante o longo período de descoberta da montanha.

É notável como a indústria se desenvolveu na Covilhã, ape-
sar das condições topográficas adversas e dos acessos difíceis, 
indústria esta que transformou radicalmente as paisagens das 
ribeiras da Goldra e da Carpinteira, enquanto na área conso-
lidada se foram implantando equipamentos industriais e se 
realizaram pequenos melhoramentos urbanísticos, que não 
introduziram alterações significativas na malha urbana. Mas 
hoje a beleza e carácter singular da cidade da Covilhã, em diá-
logo com a montanha, encontram-se ameaçados. A expansão 
urbana desordenada associada a um investimento limitado na 
arquitetura de qualidade, ao longo de décadas, afetaram de 
modo negativo a relação cidade-montanha a vários níveis.

Arriscamos ainda sugerir razões culturais, tal como indicado por 
Aires da Silva (1996), quando refere falhas de âmbito cultural desde 
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há séculos (manifestas, por exemplo, na inexistência de representa-
ções pictóricas relevantes da cidade até meados do século XX). Esta 
ausência poderá ter contribuído, no caso português, para a indife-
rença perante a descaracterização da paisagem. Em oposição, em 
contexto alpino, a noção cultural e simbólica do valor da paisagem 
serve muitas vezes como travão à descaracterização da imagem do 
território, arrastada pela expansão urbana (Matos, 2011). A Covilhã 
está a tempo de reinventar uma aproximação ao território tomando 
novas vias, como o fizeram determinadas cidades alpinas.

No campo do desenho urbano e da arquitetura, dois projetos 
merecem destaque neste contexto. São ambos projetos que pro-
põem novas vias para a reinvenção da cidade, de formas distin-
tas, mas sempre revelando um enorme respeito pelo património 
construído e paisagístico. Referimo-nos às obras de Bartolo-
meu Costa Cabral para a Universidade da Beira Interior (in-
cluindo o MUSLAN) e ao Polis Covilhã, liderado por Teotónio 
Pereira, que deu origem a diversos projetos de requalificação 
do espaço público e de estruturas facilitadoras da mobilidade 
(Pereira et al. 2005). Ambas as intervenções incidem sobre o 
património industrial, reconvertendo-o e valorizando-o. 

Muito resta ainda por fazer por este património que cremos ser o 
maior potencial da cidade porque, em conjunto com a sua relação 
com a montanha, constitui o seu carácter único. Neste âmbito, cabe 
um papel essencial a instituições como a Câmara Municipal e a UBI, 
que poderão continuar a promover políticas e ações diversas para a 
valorização e dinamização do património natural e construído de 
modo sustentado.
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